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tS íiii ila ti tt v
GUÍM ARÃÍS recebe jubilosam ente nestes dias festivos  — nestes dias grandes da  sua história citadina —  

os m ilhares de forasteiros que a  dem andam , atraídos pelo cartaz gritante das suas Festas Gualterianas, e p ara  
todos tem uma Saudação am iga, que lhes transmite p o r  intermédio do  «Noticias de G uim arãis*, ao  mesmo 
tempo que muito deseja  que os momentos p assad os adentro dos seus muros venerandos perdurem, saudosam ente, 
no espírito de todos.

E  a o  fa la r -se  em saudação, saudem os também, sinceramentef vibrantemente, aqueles que tornaram p os
sível a  brilhante realização das Gualterianas de 1945 —  êsse punhado de entusiastas que, com o indispensável 
auxilio dos vimaranenses, tão alto e  tão longe atiraram  com o nome de Guimarãis, que êle p ode repercutir, so
noroso e altivo, nestes dias festivos, p elos quatro cantos de P ortugal!

N ós que sa b em o s— porque pudem os constatá-lo dia a  dia  —  do esforço  dispendido p o r  êsses bravos bair
ristas, daqui os apontam os aos seus conterrâneos com o exemplo do quanto pode e do que é capaz o  acendrado  
am or à  Terra.

P ara  todos, pois  — p ara  os componentes da Com issão Executiva das brilhantes F estas de 1945, p ara  os  
prom otores da form osa  M archa Gualteriana e ainda p ara  aqueles que tornaram  possível a  realização  das gran
diosas Toiradas, vão os nossos m ais entusiásticos louvores, e, ao  fa z ê -lo , certos ficam os de que com o nós pensam  
todos os vimaranenses de boa  vontade, orgulhosos da sua Terra e do esplendor das suas F estas da Cidade.

Agôsto  de 1945. Bel$at©ur.

f \  Nossa  T E R R n iP e la  T e rra ! Pela G rei!
Por A. L. de Carvalho.

ff nossa Terra é ass im:  a ltiv a ! E' orgulhosa, 
Tem nas veias o sangue ardente dos guerreiros... 
f f  nossa Terra é assim : cristã, religiosa,
De Festas, Procissões, de Santos, de Troveiros...

f f  nossa Terra é assim : afável, carinhosa 
P ’ra todos que cá vêm —  turistas, forasteiros,
P 'ra todos é igual, atenta, pressurosa,
M as evita, educada, o bafo de embusteiros...

f f  nossa Terra é a ss im : fidalga e plebeia,
Inda jan ta ao meio dia e com e à noite a ceia, 
Trabalhadora sempre, activa, industrial.

ff  nossa Terra é assim ; cantigas, rom arias, 
B razões e cham inés, M anéis, lindas M arias, 
f f  nossa Terra é assim : é a M ãi de P ortu gal!

Agôsto de 1945.
D e l f i m  d e  G a i m a r ã i s *

Em tempos de D. Dinis, pre- j 
miando êste velho monarca a 
lealdade e bons serviços dos 
vimaranenses no lance bélico 
em que as muralhas do burgo 
foram assediadas pela gente 
armada do primogénito D. 
Afonso IV, em declarada re
beldia contra seu pai, foi ou
torgada aos vimaranenses uma 
carta de provisão, pela qual 
todos quantos dissessem ou 
fizessem mal aos de Ouima- 
ràis, às justiças de el-rei da
riam contas, como agravo fei
to ao mesmo soberano.

Nas Côrtes que se reuniram 
jem 1641-42, aludem os pro
curadores da terra a êste pri
vilégio, requerendo a sua con
firmação.

Dos capítulos apresentados 
nestas côrtes, rememorando o 
texto inicial, assim se lhe fazia 
referência: — « Que todo o ho
mem que diga mal ou doeste

ou agrave homem de Ouima- 
râis, morra por tal morte de 
traidor» (*).

Um dia, por essa época, sur
ge na casa da Câmara o L.° 
António de Castro, declaran
do que tinha em seu poder o 
referido privilégio —  «a qual 
provisão disse lhe dera o P .e 
Francisco Pereira, por dizer 
lhe ficara em seu poder por 
morte de Anes de Carvalho, a 
qual provisão entregou nesta
vereação ..........................................
da qual consta se haver perdi
do o pergaminho (2) passado 
em Braga pelo tabelião Do
mingos Petrus em nove dias 
de maio de mil e trezentos e 
vinte e dous anos. . . »  (3).

*

Em 1498 os procuradores 
da «mui nobre e leal vila de 
Guimarãis» qu eixam -se nas
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NOTIMAS D E  GUIMARÃIS

P r i m e i r a  P á g i n a . . . N o

Quando ao fim do século onze 
Rangem as portas de bronze, 
Ao sol que vai despontar, 
Nesse Castelo, altaneiro, 
Soava um clarim guerreiro, 
Atroando, ao longe, o mar !

Então, indómita hoste,
Sem ter mais a que se encoste 
Que o sangue das próprias veias 
Espada em riste e loriga, 
Galopa., rouqueja, briga,
Junto das negras ameias !

A bandeira azul e branca 
A palpitar, tôda franca,
Com a Cruz de Cristo ao meio ! 
Enquanto o duro montante, 
Dir-se-ia vai, adiante,
A rasgar, da terra, o seio !

Agora o prélio começa: 
Vamos, depressa! depressa 
Expulse-se o Forasteiro ! . 
Já não governa a Rainha, 
Mas o Filho que ali tinha

Após a quinzena formidável 
das apreensões de 10 a 25, 
pensava eu em deixar o meu 
cantinho sem pensar por quan- 
:as semanas.

Eis senão quando leio que, 
depois de dúvidas e discus
sões várias, vai Florbela Es
panca honrar a sua Évora com 

seu busto de merecida esti
ma.

Henrique Perdigão e o P .e 
Arlindo Ribeiro da Cunha sa- 
ientaram os altos dotes da 

minha querida Poetisa.
E  ao ver que o seu busto vai 

sair da sombra recatada, não 
resisto ao prazer de registar o 
meu júbilo pela consagração 
tão ansiada.

Nesse Castelo roqueiro !

Ia ardendo o mês de Junho 
E sob aquêle ígneo punho 
Quebravam lanças no pó ! 
Peito de Herói era mole 
Se temesse a luz do sol, 
Nunca Deus b deixa só ! . . ,

Assim foi... Chegou a hora 
De Portugal ser, agora,
Uma Pátria a dár, ao Mundo, 
(Por destino ou por direito? 
—  Um exemplo mais perfeito 
E um sentido mais profundo !

J E R Ó N I M O  D E  A L M E I D A .

COMEMORAÇÃO
d a  B a t a l h a  
d e  A l ju b a r r o t a

Damos a seguir o programa 
desta Comemoração que, a 
expensas da Câmara Munici
pal, se vai realizar no dia 14 
no histórico padrão de N. S.* 
das Vitórias, junto ao templo 
de Santa Maria da O liveira:

A’s 11 horas, Missa Solene, 
celebrada junto do Padrão de 
N. S .a das Vitórias e no altar 
de Aljubarrota, com a assis
tências de S. Ex.a Rev.ma o Se
nhor Arcebispo Primaz, Go
vernador Civil, Câmara Muni
cipal e demais Autoridades e 
Corporações Vimaranenses.

Ao evangelho proferirá uma 
alocução alusiva ao acto o Rev. 
Dr. Álvaro Dias, de Braga.

O S OPERÁRIOS  
e as FESTAS

Após o acto religioso o Sr. 
Dr. Jorge da Costa Antunes 
fará uma alocução sôDre Na
no Alvares.

— Na noite de 14 para 15 os 
escutas farão uma velada de 
arma:» junto ao templo de N. 
S .a da Ouveira.

CHEFE DO DISTRITO
Acompanhado pelo Sr. Dr. 

José Braga da Cruz, esteve 
nesta cidade o Senhor Gover
nador Civil do Distrito. Sua 
Ex.a, que veio de visita a algu
mas Casas de Caridade, prin
cipiou por visitar o Hospital 
Geral da Santa Casa da Mise
ricórdia, o que fêz muito deta- 
lhadamente, tendo estado tam
bém no Asiio de S. Paio, Reco
lhimento das Trinas e Ordens 
de S. Francisco e S. Domingos 
e Oíicinas de S. José. igual- 
mente visitou, em Vizela, o 
Hospital António Francisco 
Guimarãis, a cargo da Miseri
córdia. Em tôdas as Institui
ções, foi Sua Ex.a recebido 
pelas respectivas Mesas Admi
nistrativas.

Os operários das nossas fá
bricas, uma colmeia de gente 
de trabalho, tem no tra 
balho honrado o seu maior 
brazào, motivo de justo orgu
lho, não ficaram indiferentes 
às Festas Gualterianas que es 
tão a decorrer, com a maior 
alegria, desde ontem de manhã.

Querendo gozá las e vivê-las 
— eles, os operários da nossa 
Terra, que encontram nas Fes
tas uma merecida regalia 
compensar tantas semanas de 
trabalho árduo e canseiroso — 
não negaram o seu auxílio, 
valioso sem dúvida, atendendo 
à sua modestíssima condição 
d e c id a , para que as «Gualte
rianas» tivessem o brilho que 
se desejava imprimir-lhes.

Todos ou quási todos con
tribuíram, voluntàriamente — 
o que é mais para louvar — 
com pouco ou com muito, o 
que representa, qualquer que 
tenha sido o óbuio oferecido, 
uma contribuição avultada pe
lo que traduz de espontanei
dade, de bairrismo.

Grande exem plo! Admirá 
vel lição !

Bravo, boa gente das Ofici 
nas 1

Quem aconselha...

M E U

C a n t i n h o

O poder da simpatia! 
E a fôrça do egoísm o!

*
*  *

Ao rasgo gentil do Antonino 
depressa correspondeu um cho
ver de amabilidades que não 
confundem.

Teimam alguns corações ami
gos em juntar ao enderêço sim
plificado de Monsul o seu con
celho de Póvoa de Lanhoso.

Para os carteiros novatos, 
pode usar-se

Monsul — B ra g a  
Isso, sim. O concelho, não.

Nos dias tormentosos da mi
nha apreensão rija, e já alguns 
antes, apreciara eu a 2 .a ediçàí 
da L ite ra tu ra  do P.e Arlindo 
R. da Cunha.

Apreciara, quer dizer, lera e 
relanceara o trabalho mais que 
exaustivo de um refundir 
actualizar que maravilha.

Nem atino como é que o 
Professor e o Linguista podem 
irabalhar tanto e tão bem.

A minha admiração não tem 
limites.

l-VIII-1945.
a

Agradecimento

Quer ser bela e elegante ? 
Sedutora e atraente ? 
Formosa a todo o instante ? 
Não hesite. Tôda a gente

Vê e fica  convencida,
Que a X oja  dos Caixeiros,
L ’ a casa preferida
Por Damas e Cavalheiros.

Jt fe ia s , P eú gas, Ç ravatas, 
Só o X av ier  as tem 
Fmas, lindas e baratas,
P*ra quem sabe vestir bem.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

Preside um gosto elevado 
Ent todos os seus sortidos 
Tudo ali è encontrado : 
f a t o s ,  p er fu m es, £eeidos.

Se V. Excelência quere 
Vestir-se com distinção 
Tem a Casa X av ier  
A* Rua Paio Qalvâo.

0  abaixo assinado Eduardo 
Torcato Ribeiro vem cumprir 
o grato dever de patentear, 
públicamente, o seu muito reco
nhecimento aos distintos clíni
cos vimaranenses Excelentíssi
mos Senhores Doutores Isaías 
Vieira de Castro e Alberto 

Rodrigues Milhão e ao distinto 
médico portuense Excelentíssi
mo Senhor Doidor Carlos Al- 
berío da Rocha pelo desvelado 
carinho, cuidado e muita pro
ficiência com que trataram seu 
querido filho José Joaquim  
Torcato Ribeiro, durante < 
longo período de tempo da gra 
víssima enfermidade que tanto 
o atormentou.

Tendo constatado que em 
grande paiie lhes deve o resta 
belecimento daquele seu filho 
—  especialmente e sem despri
mor para qualquer dos outros, 
ao médico assistente Excelen
tíssimo Senhor Doutor Isaías 
Vieira de Castro — não ficaria 

de bem com a sua consciência 
se calasse êste agradecimento 
que traduz fielmente a sua 
eterna gratidão.

E  aproveita a oportunidade 
para, de igual modo, manifes
tar o seu reconhecimento a tô
das as pessoas amigas — e 
tantas foram — que aeompa- 
nharam a marcha da grave 
doença, informando-se a miúdo 
pelo estado do doente.

Guimarãis, é-Aqôsto-1945,

Cddardo Torçato Ribeiro.

CONCURSO  P y f t f c c ç ã n
d o  Vestido d e  C hita

Numa festa que, como nos demais 
anos, deve resultar brilhantíssima, 
realiza-se hoje, no Pôrto, a prova fi
nal dêste popular 
Concurso promovi
do pelo nosso ilus
tre colega Jornal 
de Noticias e que 
agitou tôdas as ci
dades e vilas de 
Portugal.

De tarde, no Pa
lácio de Cristal far- 
-se-á o desfile das 
63 concorrentes, 
representantes das 
Terras de Portugal 
e, à noite, no mo
delar Coliseu do 
Pôrto, num Sarau 
encantador e atraente, será proclama
da a «Rainha» e feita a distribuição 
dos prémios.

Ouimarãis estará presente, como 
sempre, nessa festa.

A sua representante, a «Rainha» 
que foi eleita em festa lindíssima, no 
dia 21 do mês passado, a gentil me
nina Maria Emília Coelho Teixeira, 
desfilará também, levando consigo o 
nome da Terra, desta Terra que nela 
delegou, êste ano, tão honrosa repre
sentação.

d l i n f âa n c ia

Mana Emilia Teixeira 
(Rainha dt Guimarãis)

pelígado do procurador 
da República

Assumiu de novo, interina
mente, as funções de Delegado 
do Procurador da República 
desta Comarca, o nosso pre
zado amigo e estimado vima- 
ranense Sr. Dr. Adelino Ribei
ro Jorge, a quem cumprimen 
tamos.

Escola Industrial e l
“ FRAKtílSCO DE HOLANDA”

Com a maior satisfação trans
crevemos hoje a carta que o 
pai de uma aluna dêste mode
lar estabelecimento de ensino 
dirigiu ao respectivo Director 
e cujo conteúdo é deveras hon
roso para aquela Escola que 
muito honra Guimarãis:

Ouimarãis, 19 de Julho de 1945.

Ex.mo Sr. Director da Escola Indus
trial e Comercial de Francisco de Ho 
landa .

NESTA.
Ex.mo Sr.

No momento em que minha filha, 
Maria de Lourdes, conclue muito 
honrosamente — o Curso Industrial 
dessa E»cola, eu peço licença para di
rigir a V. Ex.a e Ex.mos Professores, 
duas palavras, que são, ao mesmo 
tempo, de agradecimento e satisfação.

Porque, mercê dos cuidadosos en
sinamentos ministrados pelo culto 
professorado dêsse prestigioso esta
belecimento de ensino, já tenho dois 
filhos encarreirados na vida; porque 
pertenço ao número daqueles pais, 
que muuo devem a essa Escola Indus
trial e Comerciai; porque, enfim, apre
cio e admiro o seu grande alcance 
cultural e a sua evidente utilidade so
cial, juntamente com a sua primorosa 
e modelar organização, eu não ficaria 
bem comigo, se uão viesse tiazer até 
junto de V. Ex.a, Ex.mos Professores 
e Mestres, estas palavras de íntima 
satisfaçao de pai e o tributo do meu 
indelével reconhecimento.

De V. Ex.a
Mt.° at.° respts.0 e obg.°

a) Torcato Mendes Simões.

Os figurinos LUC
D O O U T O N O

J á  estão d venda nas 
seguintes casas:

Casa das Novidades 
Casa do Santa Tereziniia 
L. Oliveira & C.a

(desta localidade)

EXIJA as separatas que correspon
dem a cada exemplar, sendo uma 
a côres com padrões para 4 vesti 
d03 de 12 medidas e outra com 4 
Iiçõís de corte «L U C », grátis

LEMBRAMOS que no dia 10 de Ou
tubro principiam as aulas de cor
te — chapéus e costura.

■a S éde i 9U
Rua do Alecrim. 61 — LI SBOA.

Na F ilia l:
Rua Miguel iLmbarda, 243 — PORTO

Minha culpa I M

De entre os problemas que 
ao Estado não podiam deixar 
de interessar, figura o da as
sistência infantil, dentro das 
suas variadas modalidades. E 
quem diz ao Estado, diz às 
Câmaras Municipais e a ou
tros organismos que a êsse 
assunto possam prestar exce
lente colaboração, de forma a 
transformar-se em consoladora 
realidade uma aspiração hu
mana, que se estende de norte 
a sul do país, e cujo objectivo 
é o de se conseguir que às 
crianças dêste lindo Portugal 
se proporcionem condições de 
uma forte esperança de pos
suírem as condições de apti
dão para a vida e de utilidade 
para a sociedade.

A criança, quando criada 
sem os devidos cu id ad os, 
transforma-se num ser raquí
tico e a sua existência não se
rá mais do que o espelho da 
ignorância da puericultura. In- 
felizmente, porém, êsses cui
dados têm falhado em larguís
sima escala e continuarão a 
falhar se providências não fo
rem tomadas no sentido de 
evitar tão desastroso mal.

Quanto a Guimarãis, já eu 
sugeri, há tempos, à Ex.ma Câ
mara Municipal dêste conce
lho a criação de um Pôsto de 
Puericultura, sugestão que foi 
tomada em consideração por 
aquela entidade, mas conser
vando-se por aí os seus efei
tos. Hoje, que o incansável 
Director do «Notícias» me atu
ía por sua culpa, volto a lem
brar a imperiosa necessidade 
de se pensar a sério — mas 
muito a sério —  na criação do 
referido Pôsto, lembrando à 
Ex.ma Câmara a minha referida 
proposta.

Sou leigo em assuntos de 
medicina, mas julgo não errar 
se fizer a afirmação de que um 
Pôsto de Puericultura ern Gui- 
marâis fará baixar para nível 
muito inferior ao actual a mor 
talidade infantil, que chega, 
por vezes, a ser assustadora. 
A falta de tratamento pré-na- 
tal, assim como a falta dos 
conhecimentos mais rudimen 
tares de muitas mâis para 
criarem os fiihos e ainda a fal 
ta de recursos são os factores 
de primeira grandeza que mais 
concorrem para o atrofiamen- 
to e para a morte precoce 
dêsses pequeninos seres do 
aglomerado humano.

Àcêrca de raquitismo — e pa 
ra que não se diga que eu 
pretendo invadir a proprieda
de alheia — vejamos o que diz 
o D. F. Vital:

«Os médicos têm verificado 
que o raquitismo é muito fre 
quente nas crianças. Esta doen
ça aparece sob diversas for
mas, provocando sempre, mes
mo nos casos ligeiros, um en 
fraquecimento dos principais 
órgãos. Uma criança afectada 
do raquitismo, mesmo pouco 
grave, apresenta mais tarde 
fraca resistência às várias doen
ças comuns na infância, tais 
como o sarampo, a tosse con
vulsa, etc .; até uma simples 
constipação pode ter conse
quências muito graves. E ’, 
pois, importantíssimo proteger 
o bébé contra tôdas as possi 
bilidades do raqu itism o...»

Como se vê, não é por de
voção, mas por obrigação que 
se deve fazer todo o possível 
por arrancar das garras do 
raquitismo as inocentes enan 
ças e para o fazer torna se ne
cessário combater êsse ma! 
durante a gestação, uma das 
mais importantes e mais inte 
ressantes finalidades do Pôsto 
de Puericultura. E se em cada 
concelho, cada Câmara Muni
cipal tomar essa iniciativa, is 
so será dar um passo largo 
no caminho da protecçâo à in
fância.

Lêde e assinai o 
“ Noticias de Gttimarãis,

Oxalá assim aconteça, a prin 
cipiar por Guimaràis!

Minha culpa, Senhor, porque 
sendo pai nunca soube minis
trar a meus filhos aquela edu
cação recta e digna que se m e 1 
impunha, nem rodear o meu 
lar daquêle carinho que torna 
as famílias felizes.

Minha culpa, Senhor, porque 
sendo filho nunca compreendi 
a missão sagrada dos pais e a j 
minha conduta não foi de mol- J 
de a proporcionar-lhes momen- i 
tos de felicidade mas sim de 
amarguras.

E eu, Senhor, como cidadão 
nunca cumpri com os meus 
deveres pátrios, desprezei a 
sociedade pelo meu bem estar, 
deixei-me levar por êste indi
vidualismo feroz, nunca con
tribuindo com a mínima par
cela de esforço para o bem 
comum.

Culpa a nós, Senhor, que 
não dedicamos aquêle zêlo in
dispensável na educação das 
crianças, que nunca expliquei 
o evangelho em espírito e ver
dade.

E eu, Senhor, como patrão 
nunca acarinhei como devia 
o meu empregado e não pa
guei nunca como se me impu
nha o seu trabalho, regatean
do-lhe o salário.

Minha culpa, Senhor, que 
sendo operário, em pregado,' 
nunca cumpri com o dever do \ 
trabalho, não produzindo aqui
lo que justamente me pagavam.

Também eu, Senhor, sendo 
donzela, não me preparei con
venientemente para no futuro 
constituir o meu lar, perdi o 
tempo com futilidades, despre
zando o pudôr que era o apa
nágio das nossas avós.

Culpa a mim, Senhor, — e 
terrível culpa — porque sendo 
comerciante enganei o público, 
explorei o pobre, rindo-me do 
suor e lágrimas do meu seme* 
ihante a quem vendi géneros 
adulterados pelo dôbro do 
prêço.

Culpa a nós, Senhor, a esta 
Humanidade que não cumpre, 
nunca cumprirá enquanto no 
seu seio náo implantar o amor 
mútuo, inquebrantável, eterno, 
como eterno tem que ser o 
Gólgota.

Júlio Damas.

SuuCaui&iàsGàirãi:
Sessão da Mesa de 3 de Agosto

M, IHonoses.

Sob a presidência do respectivo 
Provedor, Sr. Mário de Sousa Mene
zes, reuniu a Mcsa Administrativa da 
oanta Casa da Misericórdia.

A Mesa resolveu registar na acta, 
com muita satisfação, a visita ontem 
feita ao Hospital e Asilos da Santa 
Casa, peio Ex.m0 Governador Civil 
do Distrito de Braga, que se mostrou 
muito interessado em puguar pelos 
interesses desta Misericórdia.

— Foram apreciadas as propostas 
para as obras de desobstrução (pe
dreiro e cimento armado) do claustro 
do antigo Convento dos Capuchos, 
nas condições do concurso e caderno 
de encargos, resolvendo adjudicá-las a 
òaúl de Oliveira Esteves, de Valada
res (Gaia), pela quantia total de 
35.482$50.

— Tomou conhecimento de dois 
ofícios do Ex.mo Presidente da Câma
ra Municipal, comunicando que a Câ
mara, ent sua sessão de 2 de Julho 
findo, resolveu que a partir de 1. do 
mês de Agosto corrente os estabeleci
mentos de assistência ficariam a pagar 
a água consumida, beneficiando, po
rém, de uma redução de 50 % , e que 
na sua reunião de 25 do referido mês, 
resolveu, também, satisfazer, o pedido 
que esta Santa Casa lhe dirigiu para 
o internamento numa Casa de Saúde, 
do irmão indigente João Teixeira Gui
marãis, comunicando o Senhor Pro
vedor que o referido irmão já se 
encontra internado.

— Em virtude das autoridades res- 
pectivas nao terem tomado as provi
dências que lhes foram solicitadas, 
resolveu comunicar-lhes, que, apaitir 
desta data, fica encerrado o aposento 
que tem servido de sala de autópsias*

— Foi verificado o balancête do 
cofre, apresentado pelo Sr. Tesourei
ro, que foi aprovado, e o cumpri
mento de todos os legados.

— Foram registauos os segmntes 
donativos: da Comissão das Festas 
ao S. João, em Covas 20$00; de um 
anoniuio, 35O$O0.

— Foram aiuda tratados outros as
suntos de interesse para a Santa Casa.
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NOTICIAS D E GUIMARÃIS

fl’ uolfa das Pesías

A Marcha Gualteriana
Do Programa das Grandio

sas Festas da Cidade que estão 
a decorrer com o maior brilho 
e farta concorrência de foras
teiros, faz parte a inimitável 
■M archa G u a lte r ia n a ,  
que Mestre José Pina realizou, 
valendo-se de 'uma sugestão 
interessantíssima dêsse outro 
Vimaranense ilustre, o saudo- 
síssimo Padre Gaspar Roriz, 
que tão bem soube cantar as 
belezas da nossa Terra e que 
por ela soube, de igual modo, 
trabalhar com entusiasmo, com 
actividade, com inteligência.

Se é certo que a Marcha 
Gualteriana, antiga «Milanesa», 
tem conquistado já a sua jus
ta fama, não é menos certo que 
dentro em pouco conquistará 
novos louros, pois se pode afir
mar que a de êste ano ultra
passará, em explendor, quan
tas aqui se têm realizado desde 
o ano já distante de 1906.

Ao lado de José Pina, e coa
djuvando a Comissão de brio
sos empregados do Comércio, 
constituída pelos S rs .: Luís 
Alves de Sousa, Camilo Laran- 
jeiro dos Reis Matos, José Ra
mos Martins Fernandes, Joa
quim Alves Ferreira, Alberto 
de Freitas Saraiva, Benjamim 
de Castro Alves Ferreira, Ma
nuel Fernandes e Francisco de 
Aguiar, outras pessoas estive
ram, desde a primeira hora, 
de alma e coração, sempre 
atentas e pressurosas, dando o 
melhor do seu esforço, num 
gesto de verdadeira dedicação 
que bem merece os melhores 
louvores: Américo Alves Fer
reira, Domingos Alves Ferrei
ra, Pintor Xico Maia e o estu
dante Mário M. Dias de Cas
tro.

E uma vez que nos referimos 
aos incansáveis trabalhadores 
da Marcha Gualteriana deve
mos ainda citar outros nomes, 
mais humildes embora, mas 
que souberam impôr-se por 
um trabalho consciencioso e 
perfeito: António Ferreira Vie- 
gas e sua esposa Maria Elói, 
e Alberto Lobo, as pessoas que 
superintenderam na composi
ção das figuras que àmanhâ, 
pelas ruas da cidade, num des
file deslumbrante e encantador, 
hão-de provocar os maiores, 
os mais estridentes, os mais 
justos aplausos.

A todos estes elementos, que 
oram uma vez mais chefiados 
elo Professor José Pina, valo- 

oso Vimaranense e consagra
do Artista, os louvores a que 
tem incontestável direito pelo 
muito que trabalharam

Por  Guim arãis.

A  N O S S A  
H O M E N A G E M

Nesta hora festiva, ao escu
tarmos com imensa satisfação 
os acordes do «Hino da Cida
de», não podemos deixar de 
render a nossa homenagem de 
saudade e de respeito, ao Ho
mem que escreveu a letra dêsse 
formoso Hino, fruto da sua 
inteligência e do seu arreigado 
amor à Terra.

O inolvidável Padre Gaspar 
Roriz — Orador profundo, Es
critor brilhante, Poeta distinto 
—  cuja saudosa memória evo
camos, uma vez mais, quando 
escreveu que o progresso e a 
vida de Guimaràis era tôda a 
nossa aspiração, soube inter
pretar, fielmente, o sentir dos 
vimaranenses que, como éle, 
tanto amam o Torrão Natal.

O nome do prestimoso e 
pranteado vimaranense ficou 
pois, desde essa altura, ligado, 
bem nitidamente ligado, ao 
bom nome, ao progresso e à 
vida de Guimaràis e dificil
mente o rodar dos anos o apa-

Prof. José Luís de Pina
(Busto d e Antônio Azevedo)

Camilo Larangeiro dos Reis Matos

José Ramos Martins Fernandes

Luís Alves de Sousa

gará da memória dos filhos 
de Guimaràis.

In terp re ta n d o  — crêm o-Io  
bem — o sentir de todos êles, 
curvamo-nos, respeitosamente, 
ante a memória querida do Sa
cerdote, do Amigo, do Vima
ranense, desfolhando sôbre a 
sua campa as pétalas da mais 
enternecida saudade.

■  Um H O M E M
às direitas só usa Camisa
MAGNA, a camisa moderna
de corte elegante e lindos pa
drões. Use V. Ex.a só 
899 Camisa MAGNA.

V e n d e d o r  E x c l u s i v o  t

Camisapia M»i*t i rts 
m Casa das Meias

O am or à  J o r r a  o à  Ç rei 
•/« o nosso Uma.

H o r a  N o v a
Liberta a Europa do pesa- 

dêlo da guerra, embora ainda 
incerta dos resultados da Paz, 
já as almas se elevam num 
cântico de esperança, que as 
sombras negras da dúvida não 
deixam ser mais unísono, nem 
mais expressivo.

Portugal, confiante no seu 
futuro, Portugal que não so
freu as inclemências dêsse tu
fão devastador que nos rondou 
de perto, ri e canta e baila 
nos arraiais das suas romarias 
afamadas ou nas festas caracte- 
rísticas das cidades, vilas ou 
aldeias das suas províncias.

E’ neste ambiente de regozi
jo, é nesta atmosfera acalenta
dora em que temos vivido,quer 
nas horas negras da luta, quer 
nan horas que nos parecem 
bonanceirosas da Paz que se 
promete, que a cidade de Gui- 
marâis, esta nossa terra, ciosa 
dos seus deveres e dos seus 
direitos, reata a tradição das 
suas Gualterianas, com o mes
mo esplendor e o brilhantismo 

*de outras épocas.
Não se conseguiu ainda es

tabelecer um meio termo entre 
os oito e os oitenta e, assim, 
as Gualterianas têm vivido a 
vida atribulada dos altos e 
baixos —  umas vezes feiras ou

tras vezes festas— sem aquela 
continuidade que se torna ne
cessário dar-lhes, para que 
perdurem na memória dos que 
nos visitam.

Claro está que entre os oito 
e os oitenta, nós preferimos 
os oitenta. Isto é : — entre fei
ras festivas e festas a valer, 
nós preferimos estas últimas.

Demais se tem vivido na
quela apatia amolentadora de 
energias, tão prejudicial ao 
engrandecimento e progresso 
de Guimaràis.

Nota-se, agora, uma reacção 
salutar, que vem de cima e se 
tem transmitido, prometedo
ramente, a todos os sectores 
vimaranenses.

O ressurgimento das Gual
terianas é um sinal forte da 
vontade decidida e do querer 
do povo de Guimaràis.

Despertos daquele abatimen
to que torna «fraca a forte 
gente», os vimaranenses afir
mam o seu grande desejo de 
uma era de febril actividade, 
que se esboça até no sector 
municipal e que é garantia do 
progresso e da vida de Gui- 
marãis que hoje, como sem 
pre, é tôda a nossa aspiração.

fl’ volía das Fesí?

As Corridas de Toiros

Q ualterianas de 1945.
VHaflor.

Pela Teppa! glóriaterianas, para honra e
______________________________de Guimaràis.

9  i Junto ao seu o meu coração 
6 i 3  C3  P 0  | !  — sempre inclinado de amor

--------------------------------------------- je  saudade para o meu berço
de nascimento.Conclusão

cortes de Lisboa contra o uso 
e abuso de chamarem aos na
turais o aviltante apôdo de 
"ichacorvos» :

Póvoa do M ar.

« . . .  por êstes vossos reinos 
chamam aos moradores da dita 
vila ichacorvos, o que a dita 
vila e moradores dela muito 
sentiram .................................» (A).

Estes «ichacorvos» eram uns 
vis mendicantes, pedidores de 
esmolas, que vinham em rou
peta de monjes ermitões, lá do 
«reino da Galiza», catar esmo
las para os santuários devotos 
da cristandade, «impostores, 
ociosos e comilões», que deixa
vam atrás de si tôda a casta 
de malefícios (5). Os mercado
res e homens dos ofícios que 
iam deambulando, de terra em 
terra, no grangeio da vida, 
sofriam vilta e dano com o 
chamadoiro de «ichacorvos».
' Não consta que da resposta 

aos capítulos dirigidos às cor
tes de 1498 e 1641 o rei se 
pronunciasse pelo critério da 
provisão do velho Rei D. Di- 
nis — que quem doestasse ou 
agravasse homem de Guima
ràis, tivesse morte de traidor.

*

A defesa da nossa terra e da 
nossa grei, foi, nos tempos 
que lá vão, preocupação cívi
ca, sentimento popular e co- 
lectivo.

Este saudável bairrismo que 
se revela na manutenção de 
uma solenidade que vem de 
uma tradicional fe ira  franca  
— a feira de S. Gualter cha
mada — tem seu quê de amor 
à terra, onde suas raízes pare
cem alimentar-se no mesmo 
pensamento e sentimento de 
antanho, onde era timbre e 
era orgulho a defesa do bom 
nome de Guimarãis e do pres
tígio da sua grei.

Que ninguém faça dôlo ou 
agravo aos vimaranenses, jul
gando-os de costas voltadas 
uns para os outros, cada qual 
tratando de si, sem homens 
bons para a sua governança, 
sem um ideal e uma bandeira.

N ãol Se as ciclópicas mu
ralhas do seu burgo forem 
abatidas e, por tal, já não ron
dam em seus adarves os pio
neiros da defesa, nem por isso 
deixa de erguer-se o brado de 
unir, formar batalhão —  o ba
talhão sagrado da mocidade, 
da gente intrépida, que quere 
mantida a tradição das Qual-

(*) Vim. Mon. Histórica. Vol. 1.*, 
pág. 396.

(*) 0  Abade de Tagilde diz ter 
consultado o original no arquivo par
ticular do Barão de Pombeiro.

(3) Arq. Municipal de Gnimariis 
A. 7-6-71, fl. 8.

(4) Arq. Mnn. Perg. da C. M. n.* 53.
(ã) Henrique de Gama Barros. His

tória da Adm. Púb. em Portugal. Vo
lume l.°  pág. 244. |

As nossas Festas
1906. Início das nossas Fes

tas, as Festas da Cidade. João 
de Melo, o homem dinâmico, 
de espírito empreendedor e 
de iniciativa, que nao sendo 
desta terra lhe quis tanto ou 
mais que alguns dos meus 
conterrâneos.

A todos os seus cooperado- 
res, bairristas de acçào — João 
Gualdino, Freitas Soares, Ioão 
Rodrigues Loureiro, Camilo 
Larangeiro dos Reis e tantos 
outros, a minha homenagem 
e gratidão, e certamente a de 
todos os vimaranenses. Para 
os vivos, desejos de felicida-j 
des e longa vida; para os mor- \ 
tos, a nossa sentida saudade.;

Padre Gaspar Roriz. O au-| 
tor da letra do «Hino da Ci
dade» e de tantos poemas de
dicados à «Marcha Milanesa» 
e a Guimarãis, e grande entu
siasta do seu progresso, está 
num cantinho dentro no nos
so coração.

Feitos desta têmpera eram 
os homens de então, que nós 
hoje procuramos imitar em 
sua obra de dedicação e amor 
a esta torrão tão lindo que foi 
o Berço de Portugal!

1945. As Festas vão come
çar com brilho, com grande
za. Um dos principais núme
ros do cartaz é a marcha lu
minosa, antes Milaneza e hoje 
Gualteriana, que desde meni
no e moço me habituei a sen
tir por ela dedicação firme, e 
no meu apoucado préstimo 
tenho procurado contribuir 
para o seu brilho desde 1923, 
servindo portanto a terra em 
que nasci e que nós, os que a 
vamos dirigir no percurso, 
apenas vimos projectar no de
correr do cortejo em letras vi-

l
Constitue um acontecimento 

de vulto em todo o Norte do 
País, as duas grandiosas e bem 
organizadas Corridas de Toir ' 
ros que vão realizar-se, hoje e 
àmanhâ, na Praça de Toiros ... 
«João de Melo».

E’ caso para que felicitemos 
as pessoas que tornaram pos
sível a realização dêsse grande 
sonho, mercê da sua iniciativa 
e do seu esforço: —  António

António Pimenta

Eduardo Torcato Ribeiro

Bráulio Teixeira Carneiro

Joaquim Laranjeiro dos Reis

Pimenta, Eduardo Torcato R i
beiro, Bráulio Teixeira Car
neiro e Joaquim Larangeiro 
dos Reis.

Conquanto já tivéssemos oca
sião de enaltecer o gesto desas
sombrado dêstes prestimosos 
cidadãos, não podemos deixar 
de os saudar, de novo, nesta 
hora festiva que todos vive
mos.

Ao sàõdá-los queremos en- 
volver, nessa saudação, os Arfir 
tistas mais consagrados qr-ie 
nos vão proporcionar horas o’e 
verdadeira emoção:

António Luís L o p es,«a fibra  
toureira, na sua mais bela ex
pressão, o toureiro que jamais 
abdicou da forma séria e tran
quila*» ; Alberto Luís Lopes, 
o «az das bandarilhas a duas 
mãos»; José Casimiro Júnior,
«o valente e  o grande Artista, 
magnífico e digno represen
tante ds uma grande dinastia 
toireira, e Conchita Cintron,
«Artista Genial e única que 
entusiasma e arrebata. Autên
tico fenômeno. 43 corridas f  
contratadas para a preser 
tèmporada em Espanha1 

Gentil Artista que é  dispu
tada a pêso de ouro e que lida
rá um toiro a cavalo e outro a 
pé (êste em pontas).

Por motivo de fôrça maior 
e contrário à vontade dos orga
nizadores das Corridas e, ain
da, do Sr. D. Fernando de Mas- 
carenhas,Marquês da Fronteira, 
não pode o grupo de Forcados- 
•Amadores de Santarém actuar 
nas corridas, sendo substituído 
pelo destemido Grupo de For
cados de Alcochête, capita
neados por Artur Garret que 
tantos êxitos tem obtido em 
Portugal e em Espanha.

As toiradas de hoje e àma- 
nhà são bem a maior organi
zação do Norte, que se impõe 
pela categoria dos A rtistas!

Justiniano Gouveia
Encontra-se há já dias nesta 

cidade o Sr. Justiniano Gou
veia, que como Delegado da 
Inspecçào Geral dos Espectá- 
culos dirigirá superiormente as 
duas emocionantes toiradas nas 
Festas Gualterianas.

Antigo cavaleiro tauromáqui- 
co e conhecido aficcionado nos 
meios taurinos, o Sr. Justinia
no Gouveia ja por várias ve
zes tem vindo a Guimarãis e 
goza aqui de grandes simpatias.

À Mulher dos meus sonhss, 
A Vizinha do Lado e  a s  se
nhoras elegantes, só  usam  
m eias d a  CASA DAS MEIAS.

Sortido Goxxxpleto

C A M I S A R I A  M A R T I N S
A  C A S A  D A S E I  A  S

Chumbo para caixões funerários
vas, gravadàs a fogo, um no
me — Çuim arâis.

Oxrlá que vós ilustres visi
tantes fiqueis bem impressio
nados da nossa terra hospita
leira e fidalga, com aquela 
satisfação de ter sido cumpri
do um programa que se anun
cia das nossas já tradicionais 
Festas, e com a franqueza pró
pria de nós vimaranenses le
veis desejos de novamente 
voltar 1

Para as Comissões das Fes-

V E N D E :
J f .  J .  f e r r e i r a  d a  Cuntja
Praça D. Afonso Henriques, 38
-------

tas e da Marcha, vão os meus 
parabéns e um afectuoso abra
ço de amigo pelo esforço que 
dispenderam para honrar o 
bom nome desta vèlhinha vi-
marants.

Aurélio Forro.



Fábrica de Tecidos 

da Cruz de Pedra,

Limitada

Telefone, 41 57

G U I M A R Ã I S

dos Vinhos Verdes

O V in h o  V e n d e  (d o  qu a l em 1870 d iz ia  M estre Fer- 
reira L a p a  — A viveza , a frescura, a a g u lha , o sa bor da uva 
e um certo corpo que tanto realce dão a êstes v in hos. reser- 
vando-lhe o m aior futuro, p o is tem um conjunto de q u a li
d a d es que se não encontram  n os produios d as outras 
regiões vin ícolas).

C O M O  Y A L O R N A C I O N A L

ANOS PRO DUÇÃO V A LO R
Pipas Escudos

1935 80.872 62.710.251 $47
1936 167.417 99.543.923$16
1937 350.929 101.743.792$18
1938 371.813 121.263 091 $82
1939 297.730 149.844.531 $70
1940 190.152 151 240 900$08
1941 258.905 258.092 822$ô4
1942 212.171 266 970 89l $01
1943 601.586 396.403.221 $58

A’ Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes cumpre: ZELA R  PELA
QUALIDADE DOS VINHOS V ERD ES da Respectiva Região Demarcada.
Os seus Serviços de Fiscalização visitaram e m :

1935 3.530 estabelecimentos de venda e 1.650 adegas
1936 13.820 » ti n n 4 335 0
1937 28.104 n n » u 8.733 »

1938 28.214 n 0 0 ii 18.641 n

1939 29*871 u M » n 10.377 ii
1940 26 727 u II II n 533 H

1941 15.037 n 11 » u 16.421 ii
1942 15.780 ii *  n n 8.969 n

1943 18.033 » n n n 5.678 n

1944 25.750 ii ii ti ii 10.600 n

p rom o v er  o ap erfe içoam en to  dos vinhos regionais para o que tem procurado 
conseguir a criação dum Organismo com Investigação Viti-vinícola para a Região; 
Facultando desde já, pelos seus Serviços de Laboratório J fs s is tên c ia  Z écnica  
gratuita a todos os Produtores.

Fábricas e Armazém de Tecidos de 
Algodão, Fábrica de Móveis e Serração 
e Fábrica de Pentes de Vila Pouca

------------------ DE  ------------------

Alberto Pimento Machado
Rua de Paio Galvão Rua de Gil Vicente

Armazém PPC 4121 
Escritório, 4135

M Residência particular, 4128 
, Fábrica de Móveis, 4428 

Fábrica de Pentes, 4424 
Armazém de Lanifícios, 4405

Fllal^ b : Rua de Sento António

Tefefone, 4478

Vendas a Retalho. Colossal Sor
tido em Casim iras e inúmeros 
Artigos para Homem e Senhora.

■  ■  ■

Q U I M A R A 1 S

A GARANTIA
|S§||  Com A G Ê N C I A  EM G U I M A R Ã I S ,  

desde 1853, garante o que segur3

João Gua ld ino  P e r e i r a ,  5 n c r s . , 1
seus Agentes  T o c a i ; ,  seguram o que ela g a r a n t e .

SEGUROS:

Vid»,
I n c ê n d i o ,
Acidenteis

de Trafoallio, 
Guerra,
Marítimo,
T  ransportes.



lo  cidade
Boletim Elegante
Fartldai • ohegadas

Delfim de Guimarãis — A  passar as 
“ Festas Oualterianas„ encontra-se en
tre nós o nosso querido Colaborador e 
Amigo e distinto Poeta sr. Delfim de 
Guimarãi8.

Professor Abel Cardoso — Encon
tra-se a veranear emViana-do-Castelo 
êste nosso querido Conterrâneo e Ami
go e distinto Pintor de Arte.

-J
Com suas famílias encontram-se a 

veranear na Póvoa de Varzim os nos
sos prezados amigos srs .: Altino e 
Alfredo da Cunha Guimarãis, do Pe- 
vidém; Dr. Francisco Fernandes, de 
S. Torcato; L u ís  Correia de Sousa 
Areias, Torcato Mendes Simões, João 
Mendes Fernandes, Alberto Gomes A l
ves, Paulo Ribeiro da Silva e Joaquim 
da Silva Xavier, desta cidade ; Antó• 
tito Teixeira de Melo, de Ronfe e Mar- 
tinho de Moura, de Braga.

— Encontra-se em Vinhais, a goso 
de férias, o distinto professor do Ltceu 
D. João III, de Coimbra, o nosso que
rido amigo sr. Dr. Manuel Ferreira 
da Costa.

— Da Póvoa de Varzim e com suas 
\ famílias regressaram : a Vila da Fei- 
1 ra, o nosso prezado conterrâneo e ami- 
. go sr. Dr. Gaspar Gomes Alves, chefe 
( da secretaria da Câmara daquele con- 
1 celho ; a Fareja (Fafe), o nosso pre- 
j zado amigo sr. Dr. Adèlio Sampaio e 

j  Castro; a esta cidade, os nossos pre- 
: zados amigos srs .: Francisco Lage 
: Jordão, David Martins, Abílio Mar- 
I tins, Bento Mendes, Augusto Aguiar,
' Dr. Armando Teixeira de Faria, Dr.
; Augusto Luciano Guimarãis, Tenente 
\ Alberto Carvalho Melo, Amadeu José 
J de Carvalho, Júlio Marques, Miguel

Teixeira, Arnaldo Teixeira, Augusto 
1 Joaquim da Silva Guimarãis, Camilo 
| Nogueira da Costa, João Pinto de Fi- 
; gueiredo, Armando Martins Ribeiro da 
| Silva, Reinaldo Figueiredo, António 
\ Pinheiro, José Teixeira, António Ne- 
í ves, António da Silva Xavier, António 
i da Silva e Castro, Jacinto Teixeira, 
1 João Rodrigues Martins da Costa t 

Francisco Rodrigues Martins da Costa 
(Aldão), João Baptista de Sousa, Eduar
do José de Freitas, Abílio José Pimen
ta, João da Silva Guimarãis, Francisco 
Matos Chaves, José António Xavier de 
Matos Guimarãis, Avelino da Silva, 
Salustiano Abreu Lopes, António La- 
ranjeiro dos Reis, Alexandrino G. da 
Costa, Manuel Oliveira Feleri, José 
Alves de Sousa, Augusto Mendes, Dr.

'■ Sebastião Lobo Cardoso de Meneses, 
Raúl Rocha, Manuel Marques, João 
de Sousa Neves, José de Sousa Neves, 
Arnaldo Poçis Falcão, Reinaldo Ro
drigues Guimarãis, António Cardoso 
Rodrigues, Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, Dr. João Afonso de Almei
da, Domingos Pereira de Lima, Fer
nando Lage Jordão, L uls Alves de 
Sousa, José da Silva Palmeira, Joa
quim Fernandes Marques e Izidró José 
Ferreira.

— Com sua família e filhos regres
sou da Estância da Penha o nosso pre
zado amigo sr. Alberto Laranjeiro dos 
Reis.

— Regressaram também, com suas 
famílias : de Espinho, o nosso prezado 
amigo sr. Aníbal Dias Pereira; de Fão, 
o nosso prezado amigo sr. Amadeu 
Guimarãis ; de Lega a Lordelo, o nos
so prezado amigo sr. José Maria Pin
to de Alm eida;'de Vidago, os nossos 
bons amigos srs.: Manuel da Assunção 
Ferreira .Júnior e Damião de Sousa 
Oliveira ; da Póvoa de Varzim, a sr.* 
D . Maria de Freitas Aguiar.

— Deu nos o prazer da sua visita a 
sr.* D . Maria das Dores Basto, de 
Arõe8-Fafe.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Artur de Oliveira 
Sequeira.

— Acompanhado de sua esposa, suas 
gentis filhas D . Julieta e D . Isabel 
Maria e seu genro o sr. Dr. Tito IHs- 
tone, encontra-se a veranear na Póvoa

1 de Varzim o distinto oficial do Exér- 
cito e nosso querido amigo sr. Coronel 
Henrique Alberto de Sousa Guerra.

— Com  sua fam ilia partiu para a 
praia de Ancora o nosso bom am igo  
sr. António Joaquim Gom es C er-  
queira.

— D o fPôrto, onde esteve no H os
pita l do Carm o, p or virtude de ter

\j sido submetido a uma ligeira  inter
venção cirúrgica, regressou a esta 

. cidade o nosso pregado am igo e con
ceituado industrial sr. Francisco ‘P e 
reira da Silva Quintas, que se encon
tra já  quási completamente restabe
lecido.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso estimado conterrâneo e ami
go sr. Rodrigo de Sousa F é h x  que 
há dias completou o curso superior 
de engenharia e que partiu na quar 
ta-feira para Lisboa. Agradecemos 
a visita e desejamos-lhe as maiores 
prosperidades.

— Tem estado em Lisboa, onde foi 
tratar da sua saúde, o nosso pregado

' am igo sr. Dr. Leopoldo Martins de 
Freitas.

— Para Lisboa, onde vai prestar 
serviços e com demora de algum tem
po, partiu na quinta-feira o nosso pre
zado amigo sr. José Lopes da Mota, 
funcionário superior dos C. T. T., que 
tevq a gentileza de nos apresentar cum
primentos de despedida.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Her- 
culano Dias Queiroz.

NOTICIAS D E GUIM ARÃIS

— Com sua família partiu para 
a Foz do Douro, o nosso prezado ami
go e distinto Advogado sr. D r. Fer
nando Aires.

— Encontram-se entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. An
tónio José Ferreira.

— Também se encontra entre nós, 
acompanhado de sua espôsa e filhinha 
o nosso prezado amigo sr. Alferes Jo
sé Maria da Mota Freitas.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 6, o sr. Francisco Soares e 

a sr.* D. Marta da Conceição S ilva ; 
no dia 7, a gentil menina Isabel Ramos 
Camisão, filha do nosso prezado amigo 
sr. José Ramos Camisão, estimado Te
soureiro de Finanças e o nosso preza
do amigo e conceituado industrial sr. 
Sebastião Mendes; no dia 8, os nossos 
queridos amigos srs. Major Alberto 
Cardoso Martins de Macedo (Marga- 
ride) e Joaquim Severo de Sousa Gui
se ; no dia 9, a sr.* D. Maria José 
Mota Prego ; no dia 10, os nossos pre
zados amigos s r s : Dr. Alfredo Peixo
to, distinto clinico; Coronel Henrique 
Alberto de Sousa Guerra, ilustre Ofi
cial do Exército e José Pinto Pereira 
de Oliveira, conceituado comerciante; 
no dia 11, a sr.* D. Albina Iracema de 
Quadros F lores; no dia 12, o nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. Amadeu C. Pennfort.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta Notícias de Ouimarãis os 
seus cumprimentos de felicitações.

*

No dia 6 faz anos a menina Maria 
José, extremosa filha do nosso querido 
amigo sr. Francisco Lage Jordão.

— No dia 9 completa 5 risonhas pri
maveras a menina Maria Margarida 
Teixeira de Carvalho, nètinha do nos
so bom amigo sr. José Teixeira, de 
(Jrgezes. Muitos parabéns.

— Fèz ontem anos o estimado virna- 
ranense e nosso bom amigo sr. Alberto 
Teixeira Carneiro, que à sua e nossa 
Terra tem prestado assinalados servi
ços. Que o digam as modelares Ofici
nas de S. José de que fo i  grande ben
feitor e que sempre tem sabido acari
nhar.

Abraçamo-lo, pois, com sinceridade, 
desejando-lhe muitas prosperidades.

Casamentos
Num  ambiente da maior intimida

de, celebrou-se no passado domingo, 
em capela privativa, na residência 
dos pais da noiva, o casamento da 
sr.* Dr.* M aria da Conceição O livei
ra M ota, gentilíssim a filha do nosso 
querido am igo sr. Eduardo Lemos 
M ota e de sua espôsa a sr*  I)  M a 
rta da Conceição Oliveira Bastos 
Mota, com o distinto Advogado sr. 
D r, Manuel Francisco ‘P in to  dos 
Santos, de Coimbra.

‘Paraninfaram  o acto o sr. D r A n
tónio Ribeiro Sim ões e a sr.* D . Ma- 
rtlia Moreira Santana, tendo assisti
do apenas pessoas das fam ilias dos 
nubentes. F o i celebrante o Rev. Luis 
G onzaga da Fonseca.

eAos noivos, que são dotados de 
primorosas qualidades, auguramos 
um futuro venturoso.

— No altar de Nossa Senhora do Sa- 
meiro, em Braga, realizou-se no passa
do domingo, numa atmosfera de gran
de intimidade, o enlace matrimonial da 
sr.* D. Laura Oliveira Aguiar, com o 
considerado‘industrial sr. João da S il
va Esperança.

Assistiram ao solene acto tôdas as 
pessoas da familia dos noivos.

Foram padrinhos por parte da noi
va o seu cunhado e importante comer
ciante sr. Benedito Vilela, sócio-gerente 
da Confeitaria Benamor e sua espôsa 
sr.* D . Albertina Oliveira Aguiar Vi
lela ; e por parte do noivo sua mãi, 
sr.* D. Marta da Apresentação Amo- 
rim Esperança e seu irmão sr. Eduar
do da Silva Esperança, importante co
merciante naquela cidade.

Finda a cerimónia nupcial, que 
decorreu com tocante elevação, foi ser
vido um delicioso copo de água na re
sidência do noivo.

Aos recem-casados, que foram mui
to felicitados, enviamos os nossos cum
primentos, desejando que constituam 
um lar sempre muito venturoso, de que 
são inteiramente merecedores pelas 
qualidades de coração e de carácter 
que os distinguem.

Os nubentes partiram em viagem de 
núpcias, fixando depois residência em 
Braga.

— Na Igieja da Rainha Santa Isa
bel, em Santa Clara, em Coimbra, rea
lizou-se, no dia 28 , o casamento da sr.* 
D. Estrêla Pires Poças, filha do sr. 
José Maria Rodrigues Poças, indus
trial e da sr.* D. Luísa Pires, falecida, 
com o sr. José dos Santos Ramos, in
dustrial, filho da sr.* D. Ana Soares 
dos Santos e do sr. Domingos Alves 
Ramos, falecido, sendo celebrante o 
Rev. Padre Sobastião Antunes Rodri
gues, pároco da freguesia de Santa 
Liara e capelão daquela Igreja.

Foram padrinhos por parte da noi
va, o sr. General Carlos Maria Perei
ra dos Santos e a sr.* D. Isaura de 
Godinho Bragania Vasconcelos Cor
reia ; e, por parte do noivo, o sr. Coro
nel Baltazar Moreira de Brito Xavier, 
de Infantaria n.° 12 e sua espôsa a sr.* 
D. Maria Vitória da Mota Machado de 
Brito Xavier.

No Hotel Internacional, fo i ofereci
do pelo seu proprietário, pai da noiva, 
um lauto almôço que decorreu na maior 
ulegria, onde se trocaram os rnais afec- 
tuososos brindes.

Na corbetllhe viam-se vistosas pren
das.

Os noivos vão fixar residência em 
Miramar.

—  Realizou-se, em 21  do corrente, na 
capela de N . S.* dos Anjos, da cidade do 
Pôrto, 0 casamento da gentil menina Ma*

ria Aurora Guimarãis Faria, filha extre
mosa da sr.* D. Aurora Lusitana Gonçal- ■ 
ves Guimarãis Faria e do sr. Joaquim d e ; 
Faria, sócio gerente da Refinaria Portuen-' 
se, Ld.a, da mesma cidade, neta da sr.a 
D. Luisa Leopoldina Maia Gonçalves Gui
marãis e do nosso amigo sr. Fraricisco 
Gonçalves Guimarãis, estimado capitalista, 
da casa «Vila Aurora», Covas-Guimarãis, 
com o engenheiro e oficial do exército, sr. 
Tenente José Augusto da Costa Portela.

Foram padrinhos da noiva o sr. Alber
to Carneiro de Vasconcelos e a sr.4 D. A l
zira de Oliveira, e do noivo o sr. Coronel 
Alberto Carlos de Almeida Frazâo, dignís
simo Comandante do R . T. 6 e sua ex.ma 
espôsa. Foi celebrante o R ev . Padre José 
Carlos Simões de Almeida, dignissimo di- 
rector do Internato Municipal de Guima
rãis e ex-professor do noivo, que proferiu, 
no fim do acto, uma brilhante e significa
tiva alocução.

A  cerimónia decorreu com brilho e im
ponência, revestiu muita solenidade, ouvin
do-se trechos adequados ao acto, musicados 
ao órgão pela menina Camila Martins.

Assistiram à cerimónia muitos amigos 
dos nubentes, vendo-se entre estes indivi
dualidades da melhor sociedade do Pôrto 
e Guimarãis, bem como o surpreendente 
arco de aço formado pelas espadas de mui
tos colegas do nubente.

N o final foi servido um primoroso copo 
de água na messe dos oficiais oferecido pe
los pais da noiva, o qual decorreu na mais 
cordial estima e leal amizade para com os 
noivos, tendo estes recebido muitas e va
liosas prendas que enriqueciam a sua cor- 
beilhe. Os noivos que são dotados de ex
celsas qualidades, após o acto foram muito 
cumprimentados por todos os convidados 
tendo seguido em viagem de núpcias para 
ponto incerto do Alto Minho.

Desejamos-lhes as maiores venturas.

Doentes
Tem passado doente o nosso prezado 

amigo e conceituado industrial sr. João 
Pereira Mendes.

—  Na Póvoa de Varzim, onde se encon
tra a veranear com sua família, também 
tem passado incomodado o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. José 
Mendes de Oliveira.

—  Para se sujeitar a tratamento, deu 
entrada no Hospital da Ordem do Carmo, 
do Pôrto, a sr.* D. Júlia Lage Jordão,

Desejamos o mais breve e completo res
tabelecimento dos doentes.

Diversas Notíoias
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labora 
tório Hórus, ao Largo do Toural.

Câmara Jílunicipal
Em sua sessão do dia 25 de Julho 

a Câmara Municipal deliberou, entre 
outras co isas;

— Autorizar os pagamentos de 3o 
contos à Comissão de melhoramen
tos da Penha, destinados à Urbani
zação do local da Penha ; de 6.600$  
ao Vitória Sport Clube desta cida
de ; conceder o subsídio de 5.ooo$ 
ao Sindicato da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com sede em Gui
marãis, destinado à Colónia Balnear 
Infantil «Dr. João Rocha dos Santos», 
desta cidade, a-fim de poder susten 
tar 200 crianças durante 25 dias na 
Praia da Póvoa de Varzim.

— Comemorar, com a costumada 
solenidade no dia 14 de Agosto pró 
ximo, o feito histórico da Batalha 
de Aljubarrota ; — A requerimento 
do Chefa da Secretaria, sr. Dr. Artur 
Merlin Nobre, deliberou constatar, 
por escrutínio secreto e nos termos 
do art. 349.0 do Código Administra
tivo, e por unanimidade, que o refe
rido Chefe de Secretaria vem desem
penhando as funções desse cargo há 
mais de 3 anos, com muito zelo e 
inteligência c muito bom e efecttvo 
serviço na Classe.

Jjesastres
Devido, segundo parece, a má 

orientação nas obras de construção 
de um prédio na Rua d’Arcela desta 
cidade, pertencente ao industrial 
sr. António Fernandes, desmoronou 
uma parede que colheu o operário 
pedreiro Albino Fernandes, de Go- 
iães, Fafe, viúvo, de 54 anos, o qual 
morreu a caminho do Hospital da 
Misericórdia, para onde foi logo 
transportado.

— Joaquim Ferreira de Carvalho, 
casado, industrial, de Vermoim Fa- 
malicão, atropelou com o automóvel 
que conduzia, na Rua de D João I 
os menores Guilherme da Silva Pe
reira, de 5 anos e Manuel de Sousa 
Pinto, de i5 anos, produzindo lhe 
ferimentos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António Miranda

Em quarto particular da V. O. T . 
de S. Domingos, finou-se, ainda novo, 
o Sr. António Miranda, irmão do 
conceituado industrial e nosso pre
zado amigo sr. Amadeu Miranda, a 
quem apresentamos condolências.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, efectuou-se na capela 
daquela V. 0 .  Terceira.

A N T IG U ID AD ES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E  TAPEÇARIAS: 
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.

Carta ao A partado, 41 — ESPIN H0

EDITAL
pern an do Jtfan u el de Cas

tro Çonçaives, Presidente da Câma
ra Municipal do Concelho de Gniraarãis:

FAZ SA BER  que, a bem da 
ordem e segurança pública, 
nos dias 4, 5 e 6 do mês de 
Agosto próximo, dias em que 
se realizam as Festas Gualte- 
rionas, e é excepcional a aglo
meração do povo, fica proi
bido:

1. °

O trânsito de quaisquer veí
culos no Largo da República 
do Brasil (Campo da Feira), 
e Avenida D. João IV, desde 
as 8 horas do dia 4 até às 5 
horas do dia 6 .

2 .  °

Nos dias 5 e 6 — o estacio
namento de veículos na Rua 
de Paio Galvão, Gil Vicente, 
Santo António, Largo do Tou
ral, Largo 28 de Maio, Rua 
de S. Dâmaso, Largo da Repú
blica do Brasil, Largo l .# de 
Maio e Rua do Rainha (D. Ma
ria II), o qual passará a fazer-se:

Na Avenida Combatentes da 
Grande Guerra e Rua Padre 
Torcato de Azevêdo (Rua n.°8), 
os veículos que venham da 
estrada de Fafe;

Na Avenida Conde de Mar- 
garide e Largo dos Pombais, 
os veículos que venham das 
estradas de Braga e Famalicâo.

Na Avenida D. Afonso Hen
riques e Largo 28 de Maio, 
mas somente no espaço com
preendido entre o edifício da 
Cooperativa e a entrada da 
Rua da Caldeirôa, os veículos 
que venham da estradas de 
Santo T irso ;

Na Avenida Eng.° Duarte 
Pacheco e rua Capitão Alfredo 
Guimarãis, os veículos que 
venham das estradas da Póvoa 
de Lanhoso e S. Torcato;

A praça de automóveis de 
Aluguer far-se-á nos referidos 
dias 4, 5 e ô no Largo 28 de 
Maio, junto à casa «Teixei* 
rinha».

3.°

No dia 6 — 0  trânsito de 
todos e quaisquer veículos, no 
Largo do Toural e na Rua de 
Paio Galvão, dêsde as 21 ho
ras, o qual só poderá ser res
tabelecido depois de recolhida 
a «Marcha Gualteriana».

Os transgressores serão puni
dos na conformidade das leis 
e regulamentos policiais em 
vigor.

E para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teôr que vão ser afixados nos 
lugares públicos desta cidade 
e concelho.

Paços do Concelho de Gui
marãis, 28 de Julho de 1945.

O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manuel de Castro Gonçalves. 

SINDICATO NACIONAL

da Indústria Têxtil
C O M U N I C A Ç Ã O

A Direcção do Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com sede em Gui
marãis, para os devidos e legais efei
tos, comunica aos Srs. Associados, 
que na impossibilidade de realizar nas 
actuais conjunturas «Colónia Balnear 
Infantil* em 1945, resolveu por una
nimidade em sua reunião de 2 do cor
rente, conceder um subsídio pecuniá
rio a um limitado número de crianças, 
julgadas pela respectiva junta médica 
a quem têm de ser submetidas, de 
necessidade urgente e inadiável para 
tratamento de doenças que requeiram 
banhos do mar, banhos de sol marí
timo ou uso de águas termais.

Guimarãis, 2 de Agôsto de 1945.

A Direcção.

Rixe bem
Para calçado de verão em 

sola e piso de borracha em 
todos os géneros e o mais 
barato, só na goi

CAMISARIA MARTINS
▲ OÀSA DAS 2KSIAS

o  noriciA/’ bo
'■e u p i / t a J

LCCRo CHHRFipi/TICR
c /ít/je rjQ /d t

Dicionários ádoptados nesta Secção: — Cândido Figueiredo (grande); Silva 
Bastos; Moreno (compl.); Torrinha; Povo; Roque te (ling. e sin .); Bandei- 

-----------------------  ra (sin.). ------------------------

C R U Z F I D I S M O  P f l R f l  T O D O S
E N U N C I A D O

Horizontais : 1 — Pre- 
gagem miuda para o calça
do ; discursar. 3 — Delon
garas. 4 — Trôço da fôlha; 
fome. 5 — Mentira. 6 — 
Rôsto; realçar. 7 — A ple
be. 8 — Trovão; leito de 
dormir. 9 — Semelhante. 11 
DeteBtar; manha.

Verticais: 1 — Operação 
aritmética; esperançado. 8 
— Amalucados. 4 — Gratui
to ; intuito. 5 — A família. 
6 — Vestuário; juntar. 7 — 
Membro guarnecido de penas 
com qne as aves voam. 8 — 
Iça r ; morada. 9 — Cuspir. 
11 — Suplicar; rasto lumi
noso (dos cometas).

1 T .0 1 7 0
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G IR âCA — Guimarãis.

:::i:

Confeitaria c pastelaria VlHUlfAtlCtlSC
(Fabrico Electro - M ecânico)
com as suas novas

Participa e recomenda aos Vimaranenses e 
Turistas as especialidades desta casa. Grande 
variedade de dôce, a cargo de um profissio
nal no fabrico. Recebem-se encomendas para 
baptizados, casamentos, etc., etc.
PED IM OS e agradecemos a sua visita à 
«C o n fe ita ria  e P aste laria  V ím aran en se» .

S  e  p V e  • s  e  à  m  e  s  a  .
V IN H O  B R A N C O  DA R E G IÃ O — E S P U M A N T E S -  

V I N H O S  F I N O S  — C E R V E J A S ,  e t c . ,  e t c .

cTernanóes, *jljaz & <5toórigu&s, <£.da
RUA DE C A M Õ E S , 3 3 - A - 3 3 - B  T e le fo n e , 4136

C A M I O N A G E M
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  fundada, e m  1 8 S 8

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E IO
e Estado 57 Apartado 12

FBB1C15C0 jaBOBl DE HHT15 k 6EIBQ
OASA O ECAFAR.IO A

( H E G 1 S T  A l J A )

C o p p e s p o n d e r r t e s  B a n e á p i o s
jljj Depositái»ios de Tabacos e ]Tósfopos lllj 
lllj Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão jljj 
|j|j P r o d u to s  d a  CUF — Adubos, enxofre, etc. 
jijl Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTE OS  jjjj 
|  SE G U R O S EM TO D O S OS RAM OS |j

Chás — Papelaria — Pei»fumai»ias pjl 
ijii M e rce a ria  fin a  C olon ia l. S o rtid o  com pleto  em  |ij 
iiii M iu d ezas. A rm azém  de M e rc e a r ia  an ex o  de |i|

|  Francisco Pereira da $iWa Quintas

L ê d e  e  a s s i n a i  a  «.N o t ic ia s  d e  G u im a r ã is >



T IN T A  a  O L E O

de aspecto

aveludado» 

p a c a  d e co ra ço e /  

in te rio re /
/

a b s o l u i a m e n t e

lavável.

■  ■  *  ■  M

A pintura a “ P i n t a m i i r ” devido à ♦

♦
sua enorme duração, poder de cobertura

♦e lindo acabamento foi a preferida na
decoração do grande Cinema de Lisbôa

♦ “Tivoli”, do qual aqui reproduzimos o 
aspecto da sua sala de espectáculos, e

♦

♦ em inúmeras obras de responsabilidade ♦

A G E N T E  E M  G U IM A R Ã IS :
/

José Lopes da Cunha, Scrs.
( D R O G A R I A  G A R C I A )

TOURAL T e l e f . 4325


